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É para mim uma honra especial estar hoje aqui nesta cerimónia, em que visito pela 

primeira vez, em funções oficiais, a Academia Militar. 

Faço-o num dia que corresponde a um dos momentos mais simbólicos e marcantes da 

condição militar.  

O juramento que ireis fazer, perante todos e de viva voz, simboliza o vosso 

compromisso inabalável com a República e com as instituições e os princípios que ela 

representa. 

Neste ato de jurar fidelidade perante a Bandeira Nacional fica também confirmado o 

compromisso de Portugal convosco. É neste compromisso mútuo que radica a vossa 

condição de militares. 

Acresce a responsabilidade da Nação no sentido de providenciar aos futuros líderes, 

aos comandantes do futuro, todas as condições para que a sua disponibilidade e 

prontidão sejam reconhecidas e valorizadas.  

Este é um dia igualmente importante para o Exército e para a Guarda Nacional 

Republicana que vê neste ciclo a renovação necessária das instituições, a cada nova 

geração que aqui passa e, aqui deixa a sua marca e o seu contributo para um país 

melhor. 

Estou certo de que este curso, cujo patrono é o Marechal Manuel de Oliveira Gomes 

da Costa, se sentirá sempre inspirado pelos valores que a Academia Militar tem dado a 

Portugal, fruto dos ensinamentos que o Exército foi absorvendo ao longo da sua 

história. 

Uma palavra igualmente de reconhecimento pelo trabalho que tem sido desenvolvido 

na cooperação no domínio da defesa e, concretamente com os alunos de países 

amigos que aqui fazem o seu percurso de aprendizagem, os quais saúdo igualmente.  
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Não posso deixar passar este momento sem me dirigir às vossas famílias que 

acompanham esta cerimónia e àqueles que devido à pandemia não puderam estar 

aqui neste espaço para serem testemunhas deste ato único de cidadania.  

Quero lembrar-vos de que também vós passastes a integrar a família militar com este 

gesto dos vossos filhos e filhas, irmãos ou irmãs, amigos e amigas. E quero assegurar-

vos de que nas Forças Armadas e na Defesa Nacional tudo faremos para honrar e estar 

à altura deste gesto de abnegação e confiança que hoje aqui será repetido.  

Todos iremos trabalhar, de forma reforçada, para desenvolver umas Forças Armadas 

modernas e equipadas, com elevados níveis de prontidão e preparadas para 

desempenhar a função de proteger os portugueses dentro e fora das nossas fronteiras. 

Com as nossas Forças Armadas e com o Exército, sempre levámos longe o nome de 

Portugal e continuamos a ser uma das principais fontes de prestígio e reconhecimento 

do nosso país entre aliados e parceiros.  

 

As nossas Forças Armadas têm sabido, com todo o profissionalismo e dedicação, 

mergulhar plenamente no século XXI. Sabendo ser uma força solidária e comprometida 

com os direitos e liberdades fundamentais dos portugueses e daqueles a quem 

protegem nas missões internacionais em que servem. 

 

É, pois, com orgulho que servimos o país e estou certo de que esta nova geração de 

futuros oficiais do Exército e da Guarda Nacional Republicana saberá elevar esta 

qualidade e saberá impulsionar, com a energia da juventude, o nosso país para níveis 

exigentes de desempenho e de compromisso. 

Hoje, tal como no passado estão na Academia Militar jovens militares que vão 

contribuir de forma exemplar para a história política, social e militar portuguesa. 
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Tal como no passado, hoje também se continua a esperar que nesta casa sejam 

formados mulheres e homens de liderança, sentido de dever, coragem e 

determinação, que saberão servir os interesses de Portugal e constituir um exemplo 

para aqueles que irão comandar e para a sociedade civil.  

Mulheres e homens que honrem os dizeres de Luis Vaz de Camões no Canto V de os 

Lusíadas “não houve forte Capitão, que não fosse também douto e ciente”.  

 

 

Parabéns a todas e a todos! 

Boa sorte.  

Muito obrigado 

  

 


